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Festa do 
padroeiro

 Reportagem

Igreja de
Bicesse - 25 Anos

A missão do leitor

25 anos de muitas alegrias e 
vivências pastorais e comunitárias.
O ponto alto deste ano será a festa 
em honra de Nª Srª Auxiliadora em 
maio e contamos com a presença 
de todos.

O leitor que proclama a Palavra de 
Deus do ambão é ícone da Igreja que 
anuncia ao mundo o Evangelho e está 
ao serviço da fé. Ao leitor, a Igreja pede: 
“anuncia fielmente a Palavra de Deus, 
para que ela seja cada vez mais viva 
no coração dos homens”.
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A nove de janeiro, a Igreja S. 
Vicente de Fora encheu-se de fiéis 
para serem nomeados Ministros 
Extraordinários da Comunhão. 

Vieram de todas as partes da 
diocese, entre eles oito da nossa 

paróquia, das nossas comunidades 
cristãs.

Somente podem ser nomeadas pessoas adultas para 
Ministro Extraordinário da Comunhão (MEC) que se 
distinguem pela sua vida cristã, pela sua fé e bons 
costumes e que estejam disponíveis para prestar o serviço.
A nomeação é por tempo determinado. A 
celebração onde decorre o rito começa 
com uma apresentação, na qual se dá a 
conhecer à comunidade os candidatos 
e o serviço que deverão prestar, a saber: 
levar a sagrada comunhão aos doentes 
e ajudar o celebrante a distribui-la na 
missa. Nesta nomeação recorda-se aos 
candidatos que devem dar testemunho de 
vida cristã e que ao exercer a distribuição 
o devem fazer com o máximo respeito. E 
só distribuem quando necessário e não 
haja sacerdotes, diáconos ou acólitos 
instituídos a participar na celebração.
Este ministério não é propriamente um 
privilégio, mas um serviço para bem 
dos outros. O Ministro Extraordinário da 
Comunhão (MEC) deve ser munido duma disponibilidade 
generosa: muitas vezes, não será comodo estar disposto a 
participar em algumas celebrações em que faz falta este 
ministério, porque não coincide com os projetos pessoais 
de fim de semana: mas, recordemos, o ministério é para os 
outros, não para proveito próprio.
É percetível por todos que o lugar próprio para receber o 

Senhor é na Sagrada Eucaristia, mas há casos em que os 
fiéis, por falta de sacerdote, ou porque estando doentes 
não puderam participar na Eucaristia. Na ausência do 
sacerdote ou do diácono o Ministro Extraordinário pode e 
deve fazê-lo.
Ao realizar o MEC deve fazê-lo segundo um rito próprio 
composto por uma saudação, pelo ato penitencial e por 
uma oração que concluiu a introdução. Depois segue-
se a celebração da Palavra com as leituras do dia e dum 
salmo. Faz-se um momento de silêncio ou uma pequena 
homilia. De seguida coloca a píxide sobe o altar recita-se 
o Pai-Nosso e distribui-se a Sagrada Comunhão. Seguem 

momentos de 
silêncio. A 
c e l e b r a ç ã o 
termina com 
uma oração 
conclusiva.
Este ministério dá 
outra imagem da 
Igreja e torna-se 
mais manifesta 
a dignidade do 
leigo. Em virtude 
do Batismo, todo 
o cristão pertence 
à comunidade 
sacerdotal e 
pode receber o 

encargo ministerial de ajudar os seus irmãos também na 
celebração dos sacramentos.
Terminamos a reflexão recordando que se trata dum 
serviço, dum ministério ( Do latim ministerium), que 
traduzido significa “serviço”.

Pe. Manuel Mendes, SDB

Paróquia em Sínodo

No dia 22 de Janeiro foi o dia do 
nosso padroeiro São Vicente, 

diácono e Mártir. Estamos a viver 
tempos de Sínodo, caminhar juntos, 

como nos pede o Papa Francisco. 
Temos vivido tempos de graça e partilha 

muito bonitos onde pudemos escutar-nos, pensar, sonhar, 
avaliar em vista a construir uma Igreja mais ao estilo de 
Jesus.
No dia do padroeiro da paróquia de Alcabideche e da 
Diocese de Lisboa unimo-nos e saímos ao encontro das 
periferias, dizendo que a Igreja está viva, que a Igreja reza, 
que contamos com todos. Saímos para nos lembrarmos 
que somos comunidade de comunidades, comunidade 
de famílias, comunidade de amigos, de carismas. Todos 
diferentes mas todos unidos. Uma Igreja presente nos 
vários cantinhos da nossa freguesia, mas uma Igreja viva, 
presente, participativa e empenhada.
Dentro do nosso projeto pastoral quisemos lembrar a todos 
que somos CASA (Cristo, Acolhimento, Solidariedade e 
Alegria). Dia de comunhão e gratidão com todo o povo de 
Alcabideche que neste dia celebrou o 181º aniversário da 
Freguesia. Com as autoridades civis, entidades públicas 
que nos servem, sociedades recreativas, todos os cristãos 

e amigos quisemos reunir-nos para celebrar, agradecer e 
honrar o nosso padroeiro.
De novo São Vicente nos convida a sermos: Vicentes, Santos, 
Mártires e Diáconos. Isto é como as palavras nos dizem: 
vencedores, santos, testemunhas e servidores. Sim! Como 
o nosso padroeiro não queremos desistir e negar o convite 
que o Senhor nos faz. Como escutamos no Evangelho do 
dia, é tempo de nos levantarmos, tomar a nossa vida, a 
nossa cruz e seguir com renovado entusiasmo o Jesus vivo 
que continua a vir ao nosso encontro. É tempo de aprender 
a amar.
Continuamos em preparação das Jornadas Mundiais da 
Juventude (JMJ). No dia 23 de Fevereiro a cruz das JMJ 
estará na nossa Vigararia de Cascais e nos dias 15, 16 e 17 
de Março estará na nossa paróquia. 
Caminhar juntos é um grande desafio, e isto é Igreja 
em Sínodo! Caminhos de evangelização, caminhos de 
solidariedade, caminho de aprofundamento da fé. É tempo 
de Levantar-se, caminhar. Ir como Maria e sair. Queremos 
ser Igreja em saída. 
Queremos por fim agradecer o contributo das diferentes 
comunidades na campanha do Natal em que ajudámos 
as diferentes conferências vicentinas. Muito obrigado.

Pe. Juan Freitas, SDB

A hora dos leigos – os MEC’s

Editorial
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PROCISSÃO DE SÃO VICENTE
Reportagem

Maria Celeste Reis
Toda a Equipa Pastoral está de parabéns! Estava tudo 
muito bem. Na minha ‘vetusta’ idade não tenho memória 
de S. Vicente ter sido comemorado assim. Parabéns!

Guilherme Cardoso
Foi bonito ver como participaram as comunidades da Igreja 
Católica da Paróquia, com as suas bandeiras e pendões, 
a edilidade da Junta de freguesia, a Guarda Nacional 
Republicana, a Comunidade Salesiana de Manique, 
Associação Humanitária dos Bombeiros de Alcabideche e 
a Sociedade Familiar e Recreativa da Malveira da Serra. O 
cortejo programado pelo pároco e seus acólitos, percorreu 
em grande ordem as principais ruas de Alcabideche entre 
grande assistência e participação de fiéis.
Cristina Ruivo Cupido
Foi uma tarde de união entre todos os paroquianos da 
freguesia de Alcabideche. Venerámos São Vicente, nosso 
padroeiro. Foi uma bonita festa. 
Maria Rosário Pereira Gama
Foi uma procissão com todos os preceitos. Gostei. 
Alcabideche, Paróquia Salesiana, na vanguarda da ação. 
Levanta-te e Testemunha.

Bombeiros
“É de louvar o esforço que a Paróquia de Alcabideche faz 
para manter viva a tradição, a fé e valores importantes 
para o ser humano. Foi brilhante e um sucesso esta 
procissão, num dia em que fomos brindados pelo clima, 
e mesmo o frio que se fez sentir, não afastou os inúmeros 
participantes. A participação da Fanfarra dos Bombeiros, 
banda da Malveira da Serra, GNR com os seus cavalos 
e outros, acrescentaram valor ao evento.  Estão de 
parabéns pelo trabalho e sucesso.”

Carlos Gil
Destacar tantos rostos cheios de felicidade.

Paulo Mestre
Excelente iniciativa que reuniu a comunidade, momento 
agregador. Foi bom acabar a procissão com a Missa.

Digitalize o código QR para ver 
mais fotografias da reportagem.

Em alternativa, visite a secção 
de notícias  do site paroquial 
em  paroquiadealcabideche.pt



  Grupo Biblico - todas as terças feiras
   Casa paroquial

Foi em 1986, com a cedência do terreno pela CMC à fábrica 
da igreja de Alcabideche, que teve início a concretização 
do sonho de uma igreja em Bicesse.
A construção decorreu a bom ritmo, sempre com o 
apoio imprescindível dos Salesianos, tendo sido a sua 
dedicação em 22.09.1996. Foi um dia solene, de grande 
alegria e também muita emoção, com a dignificante 
presença do Reverendíssimo Cardeal Patriarca de Lisboa, 
D. António Ribeiro e muitas outras individualidades.
Ao festejar os 25 anos da sua existência, e para melhor 
louvar e venerar a nossa Mãe Auxiliadora, foi estipulado 
um ano jubilar que iniciou a 22.09.2021 e que terminará a 
22.09.2022.
São 25 anos de muitas alegrias e vivências pastorais e 
comunitárias, tais como catequese, catequese de adultos, 
grupos de jovens, centro juvenil, ADMA, celebrações 
natalícias e pascais, celebrações eucarísticas ao sábado 
e ao domingo bem como nos dias 24 de cada mês em 
honra de Nª Srª Auxiliadora.
O ponto alto deste ano será a festa em honra de Nª Srª 
Auxiliadora em maio e contamos com a presença de 
todos.

José Lago

AGENDA

Noite de oração Jovens23
Chegada da cruz do COD23

Dia do Consagrado02

25 ANOS DE BICESSE
IG. Nª SRª AUXILIADORA

O leitor que proclama a Palavra de Deus do ambão é ícone 
da Igreja que anuncia ao mundo o Evangelho e está ao 
serviço da fé. Ao leitor, a Igreja entrega o livro da Sagrada 
Escritura e pede: “anuncia fielmente a Palavra de Deus, para 
que ela seja cada vez mais viva no coração dos homens”. 
A sua presença e o seu ministério são a resposta da Igreja 
ao mandato recebido: “Ide por todo o mundo e anunciai o 
Evangelho a todas as criaturas” (Mc 16, 15)

Depois de meditarmos nestas palavras, sentimos a 
responsabilidade deste serviço que nos é pedido, não para 
ficarmos com medo, mas, para o querermos fazer melhor. 
O estudo das leituras é essencial, há umas mais difíceis 
que outras especialmente nas palavras, devemos pedir 
ajuda. O importante é ler com o coração à luz da fé para 
que a assembleia escute, compreenda e aceite o que ouve 
como Palavra de Deus e acreditar que é o Espírito Santo que 
está a falar e a transformar os corações dos que ouvem. 
Em três palavras mais técnicas: sem pressa, com pausas e 
claro para que o outro perceba. Não tenhas medo do micro, 
aproxima-te e faz-te ouvir. 
Recomendo o livro do leitor publicado pelo Secretariado 
Nacional da Liturgia, que responde a quase todas as 
dúvidas.

Maria Luisa Silva 

MISSÃO DO LEITOR
NA LITURGIA

GENERORIDADE E DONATIVOS

«Se queres ser perfeito vende tudo o que tens e dá o dinheiro aos pobres. 
Ficarás assim com um tesouro no céu. Depois vem e segue-me.»

São Mateus, 19:21

IBAN: PT50 0010 0000 328122 00001 76

Dia Mundial do Doente11


